
Manifesto de repúdio do CREA-
SC à declaração de ministro
da Aviação Civil
Conselho considera desrespeitosa e lamentável declaração de
ministro sobre engenheiros brasileiros

 

O  Conselho  Regional  de  Engenharia  e  Agronomia  de  Santa
Catarina  (CREA-SC)  considera  lamentável  e  desrespeitosa  a
declaração feita pelo ministro-chefe da Secretaria de Aviação
Civil da Presidência da República, Wellington Moreira Franco,
sobre a responsabilidade dos engenheiros brasileiros no atraso
das obras dos aeroportos em cidades que sediarão a Copa do
Mundo de 2014.

A  afirmação  é  uma  afronta  ao  trabalho  técnico-científico
desenvolvido  pelos  profissionais  brasileiros.  A  engenharia
nacional  é  uma  das  mais  bem  conceituadas  do  mundo  com
realizações reconhecidas internacionalmente, não apenas pelas
obras  e  empreendimentos,  mas  pela  pesquisa  científica
produzida  nas  universidades.

As  escolas  brasileiras  são  submetidas  periodicamente  a
avaliações por parte do governo federal através do Ministério
da  Educação  e  Cultura  (MEC)  e,  certamente,  estão  bem
estruturadas  para  formação  dos  profissionais.

No entanto, por mais de duas décadas a engenharia nacional foi
sucateada por falta de investimentos públicos e de interesse
político,  impedindo  por  completo  a  formação  de  novos
profissionais  em  determinadas  áreas  de  atuação.

Os  atrasos  nas  obras  dos  aeroportos  são  decorrentes  de
inúmeros fatores. Há que se considerar a ineficiência dos
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processos  licitatórios  e  a  inoperância  do  sistema  em  não
priorizar o planejamento na gestão dos empreendimentos.

Os  engenheiros  brasileiros  não  são  ruins  como  afirma  o
Ministro, longe disso. Ruins são, sem dúvida, os salários
pagos  pelo  poder  público,  desrespeitando  inclusive  a
legislação  profissional.

Seria  prudente  valorizar  a  atuação  e  a  formação  desta
categoria  que,  apesar  dos  baixos  salários,  cumpre  com
excelência e com ética seu papel de agente social através de
projetos, obras, empreendimentos e pesquisas científicas de
qualidade,  fundamentais  ao  desenvolvimento  sustentável  do
país.


